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7.  
Anexos 
 

Anexo I- Programa Pluri-Anual (PPA) 
 
 
O Programa Pluri-Anual (PPA) foi instituído pela Constituição Federal de 

1988 (artigo 165, parágrafo 1º) e é um instrumento elaborado pelo executivo, com 
consulta à sociedade e submetido à aprovação pelo poder legislativo, com a 
finalidade de estabelecer “diretrizes, objetivos e metas da administração pública 
federal por um prazo de pelo menos quatro anos” (Ministério do Planejamento) , 
orientando a elaboração do Orçamento da União para os quatro próximos anos, 
incluindo o primeiro ano do governo seguinte. Localizamos no PPA 2004-2007 os 
seguintes programas que atuam diretamente sobre o artesanato, respectivamente: 
órgão público, programa e objetivos. Ministério da Cultura (MinC): Brasil 
Patrimônio Cultural: Preservar e revitalizar o patrimônio cultural brasileiro; 
Cultura Afro-Brasileira: Preservar a cultura e a memória afro-brasileira; Cultura e 
Tradições: Memória Viva: Identificar, promover e preservar bens culturais de 
natureza imaterial. Ministério do Desenvolvimento Indústria e Comércio Exterior 
(MIDIC): Arranjos Produtivos Locais: Promover o desenvolvimento integrado de 
arranjos produtivos locais, elevando a competitividade local em consonância com 
a estratégia de desenvolvimento do Brasil;  Artesanato Brasileiro: Fortalecimento 
da competitividade do produto artesanal para a geração de trabalho e renda e 
incremento de sua exportação. Ministério do Meio Ambiente (MMA): 
Comunidades Tradicionais: Melhorar a qualidade de vida dos integrantes de 
comunidades tradicionais, por meio de assistência técnica e financeira a 
empreendimentos produtivos e a iniciativas de auto-organização associadas à 
gestão ambiental; Conservação e Uso Sustentável de Recursos Genéticos: 
Promover o acesso, o uso sustentável, a biossegurança e a repartição dos 
benefícios decorrentes da utilização dos recursos genéticos e do conhecimento 
tradicional associado. Os programas que atuam indiretamente são:Ministério da 
Agricultura (MA): Desenvolvimento do Cooperativismo e do Associativismo 
Rural e o Desenvolvimento da Caprinocultura; no Ministério da Ciência e 
Tecnologia (MCT):  Ciência e Tecnologia para Inclusão Social, onde está alocado 
o projeto sobre as tecnologias sociais; Ministério da Integração Nacional (MI): 
Organização Produtiva de Comunidades Pobres - PRONAGER,  Promoção da 
Sustentabilidade de Espaços Sub-Regionais - PROMESO e Promoção e Inserção 
Econômica de Sub-regiões - PROMOVER; Ministério da Justiça (MJ), Identidade 
Étnica e Patrimônio Cultural dos Povos Indígenas. 
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Anexo II - Entrevista com Luciana Carvalho. 
 
 
 
 
Transcrição de entrevista com Luciana Carvalho (LC), antropóloga e 
pesquisadora do Projeto Cuias de Santarém do Centro Nacional do Folclore 
e Cultura Popular -CNFCP, IPHAN/MinC-, concedida a Fabrícia 
Cabral(FC), na própria instituição em outubro de 2006. 
 
Fita 01 
 
(LC) - A gente começou a trabalhar em 2002 com 5 comunidades lá no interior de 
Santarém, que eram 5 comunidades famosas, as referências no município dessa 
produção das cuias. E aí a gente começou a trabalhar, fazer pesquisa de campo, 
visitar e ia e vinha. Fomos descobrindo como elas faziam as cuias, quais eram os 
processos, essas coisas, né. E percebemos que elas não tinham mais o hábito de 
desenhar na cuia, porque elas faziam principalmente a cuia preta, lisa, até a etapa 
do tingimento, de preto, e aí vendiam a cuia na cidade. Elas ficam assim, entre 4 e 
6hs de barco da cidade, da sede do município. Então elas faziam as cuias pretas, 
lisas, e vendiam na cidade, para artesãos da cidade, que pintavam, principalmente 
com as paisagens.  
 
(FC) - eu conheço o padrão  
(LC) - É, aquela coisa, a garça, o pôr-do-sol, o rio, aquela coisa assim... Então elas 
vendiam por R$3 a dúzia, e a gente começou a trabalhar com elas, para 
recuperarem a prática do desenho, ao mesmo tempo em que a gente começava a 
buscar outros mercados. Porque assim, quando elas faziam as cuias desenhadas, 
para vender na cidade, acrescia R$0,30, R$ 0,50 no preço final da dúzia. Então 
não valia a pena, aquela trabalheira, e não adiantava. Você já tem isso aqui?  
 
 
(FC) - Não. 
(LC) - Então, pode levar. Um é o catálogo da exposição, que tem um pouco do 
texto etnográfico, alguma coisa dos processos artesanais, e esse outro quadrado aí 
é o catálogo dos produtos, que foi uma linha que elas acabaram desenvolvendo ao 
longo do projeto. Então a história dessa apostila, né... voltando... a gente começou 
a trabalhar com elas para recuperarem a prática do desenho, ao mesmo tempo que 
abria mercado em outros campos, que não aquele ali, de Santarém. Então, 
começou o problema, e agora, o que a gente vai desenhar? Elas lembravam de 
uma série de padrões, mas não faziam mais. Principalmente as mais velhas que 
lembravam – ah, minha mãe fazia, minha avó fazia, eu mesma fazia, mas hoje em 
dia não faço mais, e agora, o que a gente desenha? Então a gente começou a fazer 
uma pesquisa em acervos de museus, dos padrões iconográficos dos padrões de 
decoração de cuias. A gente fez no Museu do Índio, que não tem coleção 
etnográfica indígena... aqui no próprio Museu do Folclore, no Museu de 
Arqueologia e Etnologia da USP, mas aí já foi uma outra história...no Museu 
Nacional, e no Museu Goeldi...aí, principalmente aqui, no Museu Goeldi e no 
Museu Nacional, a gente encontrou cuias do século XX, que tinham assim muitos 
padrões florais -brasões, bandeiras, coisas assim. E no MAE da USP, a gente 
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investiu numa coisa de intervenção, que era assim: em Belém, em outras 
localidades, a gente viu que tinha artesãos urbanos que compravam cuias lisas, 
que chama pitinga, ela crua ou preta mesmo, e... estou tentando lembrar o nome 
do cara, eu estava com o Ricardo, foi a nossa primeira viagem de campo que a 
gente fez junto. Ele tinha um livro, Arte da Lux Vidal, um livro dela, de grafismo 
indígena, então ele pegava a cuia preta, estava com o livro aberto, você podia 
escolher, ele pegava lá e...  
 
 
(FC) - Era incisão também?  
(LC) - Era incisão, mesma técnica.... ia rascunhando lá, Assuniri, Kaiapó, 
Kamayurá, Karajá, você ia escolhendo, então ele copiava do livro e fazia. Foi uma 
coisa assim, que chamou atenção, essa coisa étnica na cuia, né? Santarém tem 
uma presença tapajônica fortíssima, da cerâmica tapajônica. Na orla da cidade, o 
piso, como é Copacabana que tem aquelas ondinhas, a orla de Santarém é com os 
grafismos tapajônicos reproduzidos em pedras. Então, tem essa referência muito 
forte, nos museus tem peças de cerâmica tapajônica. Ainda hoje se encontram 
várias peças em obras... de casa mesmo, nem é instalação científica. Você faz uma 
obra em casa, cava o terreno e encontra várias peças da cerâmica tapajônica, 
cachimbos, pedra, martelo, pedaços de vaso, com incisão. Aí a gente começou a 
levantar, além desses padrões encontrados nas cuias de museus, a gente começou 
a levantar também os padrões gráficos tapajônicos encontrados na cerâmica, e daí 
formou essa apostila - essa foi a história. Então enquanto a gente ia juntando 
material essa apostila ia sendo devolvida para elas. Alguns desenhos já eram 
conhecidos, os da cerâmica tapajônica eram absolutamente desconhecidos, e os 
florais sim, eram mais usados e elas tinham de memória. Assim, muitas não 
sabiam fazer porque não chegaram a pegar uma época em que valia a pena fazer 
isso, mas elas tinham de memória, a mãe sabia fazer, a avó sabia fazer, então elas 
conheciam aqueles desenhos. Foi isso, minha entrada para a cultura foi essa, 
alguns desenhos jamais foram incorporados. 
 
 
(FC) - Esse programa foi do projeto realizado junto com o Artesol, com a 
Comunidade Solidária, e junto com o Sebrae...  
(LC)- Foi, foi isso...  
 
 
(FC) - O Sebrae participou dele, ou não?  
(LC) - Nesse projeto, sim, o Sebrae participou assim... com oficinas de 
associativismo, de formação de preço, de gestão. Não participou em nada do 
design, na verdade não houve nenhum designer para trabalhar com elas.  
 
(FC) - Houve intervenção de design por antropólogos?  
(LC) - É, houve uma intervenção assim...  
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Fita 02 (voc 006) 
 
(LC) - ...Esse tamanho...então, não é a decoração não, esse tamanho...e as outras 
cuias, são fruto, né?  
 
 
(FC) - Hum ...  
- E as outras cuias não eram aproveitáveis, porque tem cuia desse tamanhito. 
Começaram a perceber que tinham que fazer outras coisas e aí elas começaram. dá  
uma olhada no catálogo para ter uma noção. Está vendo, começaram a aproveitar. 
Esses que estragavam no pé, elas começaram a aproveitar, fazer travessa... umas 
bem miudinhas..., outros formatos, começaram a fazer outros cortes, ....e as outras 
coisas que elas inventaram. Quando elas retomaram a prática do desenho, 
começaram também a misturar padrão tapajônico com a flor e por aí vai...e 
começaram a buscar em outras fontes opções de desenho...até em livro didático 
começou. É...as paisagens, que ainda acontece muito, que vende muito... Então 
essas coisas que você está vendo foram tiradas de livro didático, que é o que 
estavam a fazer... da fauna local...o tambaqui, o pirarucu, a cobra, a arara, a 
tartaruga.  
 
 
(FC) - Isso foi tirado do livro? Ou foi da fauna?  
(LC) – Não, eu acho que... Eu não posso dizer de todo, mas eu creio que a maioria 
foi do livro. Eu digo isso porque eu não sabia como estava acontecendo, aí eu 
peguei um livro e falei - agora descobri...peguei um livro feito especialmente para 
os professores da Várzea, e lá eu descobri o pirarucu, a tartaruga... Não sabia da 
onde que vinha. Agora entendi de onde vem, mas não sei te dizer se tudo vem do 
livro. 
 
 
(FC) - É, mas o fato é que elas tentaram inovar, tentaram outras...partindo de um 
estímulo inicial... Então elas foram atrás.  
(LC) - É, começaram a inventar o que desenhar, porque lá em Monte Alegre, que 
é um município próximo, eles estão usando as pinturas rupestres, estão fazendo 
um trabalho com incisão. O mesmo Sebrae que atuou com a gente tem trabalhado 
nesse projeto com esse pessoal lá, em design lá, com artesanato. Mas eu não sei, 
eu não posso te dizer muito. Tem uma coisa de recuperação da cerâmica 
tapajônica, ou trabalho com réplicas...eles trabalham... trabalharam com o pessoal 
que faz trançado. Nesse caso do trançado, eles trabalharam com algumas 
comunidades, e como tinha dado certo a parceria no caso das cuias, eles insistiram 
para que a gente estendesse um outro projeto para essa outra região, com o pessoal 
do trançado. E aí já tinha acontecido uma série de oficinas deles lá, nos desenhos 
das peças, o lance da pigmentação das peças, paro uso de matéria-prima natural, 
no caso da anilina, das ervas...ok? E aí a gente continuou trabalhando também nas 
mesmas comunidades que as deles, mas eles pararam de fazer as oficinas de 
design. E aí a gente começou a chamar um pessoal que tem um trabalho muito 
bom, eram umas mestras artesãs que têm um trabalho muito bonito, muito, muito 
bonito. E elas queriam ensinar as técnicas nessas comunidades que a gente estava 
trabalhando. Só que elas tinham passado por um processo muito forte de 
intervenção, que é o pessoal do Projeto Causa e Alegria. Houve um trabalho 
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longo, de uma década de intervenção no design das peças, na organização da 
produção, tudo. Então, essas mulheres já levaram né...já se tornaram 
multiplicadoras da intervenção. 
.................................................................................................................................... 
 A gente tem procurado esses projetos só pela intervenção. 
.................................................................................................................................... 
É, a gente intervém, nem sempre é no design, tem casos que avaliamos que não 
tem necessidade de mexer em nada da peça, mas tem que mexer nas condições de 
produção, falta matéria-prima, aí tem que intervir estimulando o plano de manejo, 
ou tem que intervir organizando o grupo, que está todo desmantelado... e criando 
um pacto de trabalho, porque não tem. Tem que intervir criando um espaço de 
armazenamento, coisa assim, então...os nossos projetos têm variado muito em 
função das características de cada comunidade, de cada lugar que a gente vai 
trabalhar. O design não é uma preocupação em si, em alguns lugares ele pode 
aparecer, em outros não, nem sempre. 
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Anexo III- Relatório de Atividade do Programa Artesanato 
Solidário/ Oficina: Reconstrução da Identidade Étnico-
Cultural dos Ribeirinhos da Amazônia.  
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